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Fig. 1 - Júlia e José, meus pais, em pose na celebração de Bodas de Prata, simbolizando duas décadas e meia de união, e a renovação dos votos de casamento – 25 anos de casamento.


		

	


	 

	 

	“Há certas coisas que cabem melhor dentro do silêncio; outras cabem muito mais ainda nas mãos de Deus”.

	(Pe. Zezinho)
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	A todos aqueles que na construção do conhecimento lutam para transformar o futuro em um mundo melhor.
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	“O livro é um mudo que fala, um surdo que responde, um cego que guia, um morto que vive”.

	(Padre Antônio Vieira)

	 


Sob um forte sentimento de júbilo espiritual ofereço de maneira despretensiosa a leitura deste singelo livro, O Padre e a Política o Elo do Bem e do Mal. O livro foi escrito sob uma narrativa bucólica, sem se esmerar por linhas editoriais rígidas, tradicionais. Todos aqueles termos enfadonhos de natureza clássica foram suprimidos. Meu intento maior foi mostrar lembranças de um período em que o ser humano para ser humano era preciso ser animal, bruto e irracional. Na época, jamais se poderia olhar o mundo complacente. A vida era intensa, de pouca nobreza, e que, poucos entendiam o mundo que o encarceravam na sujeição, e subservientes aos dogmas da Igreja. O homem enfrentava matas e onças, selvas e cobras, mas se curvava diante aos enigmas da Igreja.

	Nesse tempo se confundia espírito e realidade. Época sem televisão, sem geladeiras, sem celulares, sem redes sociais. Quando muito um radinho a pilha na imensidão do vale, roças e pastos. Veículos poucos existiam, e os poucos que existiam eram verdadeiros trambolhos. A falta dessa compreensão fazia o sujeito mergulhar ainda mais no contexto que o cercava: a Igreja, por conseguinte, o padre. Mesmo que essas lembranças sejam truncadas, toscas, mas foi a partir dessa visão e do olhar de uma criança que se misturava ao mundo adulto, que se tornou possível resgatar essa época.
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Fig. 2 - Belíssima arquitetura da igreja matriz de Marialva – Paróquia Nossa Senhora de Fátima – construção iniciada em 1953. Suas obras contaram com o esforço do incansável padre Theo. 


		

	


	 

	 

	 

	“Eu me sinto tão pequeno diante deste gigante de Deus”.

	(Padre Victor Coelho de Almeida)

	 


A criança vê tudo e escuta tudo do ponto de vista dela, ou seja, de si mesma!1 Geralmente, os livros são escritos do ponto de vista dos adultos, mas nesse contexto procurei inovar: toda a narrativa é do ponto de vista da criança. Portanto, antes de continuar a leitura, leia com atenção: “Quem julga as pessoas não tem tempo para amá-las”, Madre Teresa de Calcutá. Então, entenda, é uma criança que “fala” neste livro.

	Obviamente que as crianças são preteridas do mundo adulto. Pois, os cuidados dos adultos são para ter certeza de que está tudo bem com o rebento. Porém, a preocupação do adulto extrapola o bem-estar social da criança, às vezes, quer ver nesses miúdos o seu espelho, o adulto em miniatura2. Entretanto, o que a criança pensa, o que ela está vendo, percebendo, o que ela quer ser quando crescer parece não importar aos adultos.

	Toda a história, repito, é narrada levando em conta o mundo das crianças, embora estivesse abstruso entre os adultos. Desta maneira podemos atestar que o mesmo diálogo ouvido por uma criança em sua tenra idade pode ter conotações diferentes quando essa criança se tornar crescida.

	A leitura pode ser estimulante e desencadear o desejo de conhecer a história a partir de uma infância, de como uma criança vê o mundo adulto a sua volta. Ainda mais se for sob um olhar especial para cada assunto, retratado em seus relatos pessoais, cheios de emoção e significados, mesmo com a grande chance de equívocos e ideias fantasiosas.

	Este livro reúne meus depoimentos pessoais, diferentes, vivenciados em minha tenra idade. O livro em si é minha história mesclada à ficção. Você leitor terá que ser capaz de separar a fantasia da realidade. O tema principal é visualizar um mundo oposto do atual e demonstrar a necessidade de se resgatar a história de uma época e de um povo. Mesmo com o propósito de preservar unicamente a memória! Por isso, a importância em se valorizar a cultura local e despertar o interesse da comunidade pela sua cultura. O meu mundo foi construído a partir de outros mundos que me circundavam. Mas, pergunto: onde está toda aquela gente? Do que foi feito de seus sonhos? Certo é que aquele passado não existe mais, sequer habitado o maravilhoso rincão de outrora, o Araripa, próximo ao quilômetro dez da estrada Marialva, no município de mesmo nome. O que aconteceu com aqueles cafezais imensos? Que destino tomou toda aquela gente?

	A proposta busca ainda oferecer ao leitor novas possibilidades em compreender o que levou aquela gente, há muitos anos, escolherem aquele local para viver e fixar sua família, completar seus sonhos. O que havia ali, quais os sonhos, os projetos, as possibilidades disponíveis nessa localidade? Por que seus sonhos foram desfeitos em tão pouco tempo?

	Meus relatos aqui reunidos trazem características pessoais de cada espaço temporal, fato este que denominou a história de cada um desses períodos dando a cada relato um título personalizado considerando o conjunto desses fatos. 

	O Autor. 
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Fig. 3 – “Seu” José e familiares em visita ao Noviciado Rainha da Paz, das Irmãs Missionárias do Santo Nome de Maria, em Maringá, início da década de 1960. Ao centro a noviça Pedrina Souza, ladeada pelos pais, José e Júlia.


		

	


	 

	 

	 

	 

	“Sou sempre otimista, ainda quando exprimem perto de mim profunda inquietação pelo destino da Humanidade”.

	(Papa João XXIII)

	 


 

	 

	A Visita do Padre 
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Fig. 4 - Padre Theo será sempre lembrado com saudade! Ele foi nomeado pároco em Marialva, em 1954. Foto reprodução do livro “Marialva do Café a Uva Fina”.


		

	


	 

	 

	“Comece fazendo o que é necessário, depois o que é possível, e de repente você estará fazendo o impossível”.

	(São Francisco de Assis)

	 


Quando aquele homem corpulento se abaixou sob um pé de mangueira, naquela vestimenta preta que se arrastava ao chão, me assustei! Ou seja, dentro de sua batina!3 Fiquei à espreita observando quase sem respiração para não ser descoberto, ali trepado no primeiro galho da árvore frondosa de quase treze metros de altura.

	Era como se eu devesse pagar por algo malévolo, tão tímido fiquei. Fiquei encolhido prendendo a respiração por alguns segundos. O que pretendia aquele homem? O que tencionava aquele sacerdote? Não tinha às mãos nenhuma Bíblia. Não levava consigo nenhum outro livro Santo. O rosário eu vi momentos antes ele colocando no bolso da batina. Nem os santinhos que os padres costumavam distribuir às criançadas eu vi em suas mãos. Para o sacerdócio os santinhos ajudavam a evangelizar4. De certa maneira era verdade, pois eu cultuava aquelas figurinhas coloridas. Aquele apóstolo parecia querer algo além daquelas mangas esparramadas entre folhas putrificadas. Afinal, eu estava a ver um padre! Suas sandálias franciscanas era condizente com aquele verão quente, pisoteando sobre o esterco que não via.
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